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INFORME TÉCNICO
PARA GESTORES E PROFISSIONAIS DE SAÚDE DOS MUNICÍPIOS QUE DECRETARAM ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA NO PIAUÍ
OBJETIVO GERAL: 
Repassar orientações técnicas aos gestores municipais visando eliminar, diminuir e previnir riscos à saúde da população, durante o período das cheias, nos municípios que decretaram situação de emergência de acordo com dados da Secretaria de Defesa Civil.
ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SOBRE AÇÕES DE PREVENÇÃO E CONTROLE E AGRAVOS DE MAIOR INCIDÊNCIA DURANTE O PERÍODO DE EMERGÊNCIA DECORRENTE DAS ENCHENTES (ALAGADOS)
	AGRAVO
	PRINCIPAIS SINTOMAS
	RECOMENDAÇÕES

	Diarréia
	Aumento do número de evacuações com fezes aquosas ou com pouca consistência, acompanhada de febre, vômitos e dor abdominal;
	-Aumentar ingestão de líquidos (soro, chá, suco, aleitamento materno etc);
-monitorar condições gerais p/identificar sinais de desidratação;

-registrar os casos;

-referenciar casos graves p/serviço de saúde.

	Hepatite A
	Mal estar, dor de cabeça, febre baixa, falta de apetite, cansaço, desconforto abdominal etc.
	-Repouso, dieta com pouca gordura e sal e, se não diabético, aumento de ingestão de alimentos hiperglicídicos e encaminhamento para o serviço de saúde

	IRA
(Infecção Respiratória Aguda)
	Febre, dor de cabeça, dor nos músculos, calafrios, prostração, fraqueza, tosse, dor de garganta, corisa
	Repouso, hidratação adequada, uso de anti-térmico, encaminhamento para o serviço de saúde.




	Influenza (gripe)
	Febre, dor no corpo, tosse, corisa, dor de cabeça, calafrios, fraqueza, dor na garganta, espirros, etc
	Ingestão de líquidos, repouso, vacinação para idosos.

	Leptospirose
	Febre, dor no corpo, dor de cabeça, mal estar
	Repouso e procurar o serviço de saúde

	Meningite
	Febre, dor de cabeça intensa, náuseas, vômitos, rigidez na nuca
	Encaminhamento imediato para serviço de saúde

	Febre tifóide
	Febre alta, mal estar, anorexia, manchas rosadas no corpo, diarréia, tosse seca etc
	Isolamento entérico com desinfecção concorrente das fezes, urina e objetos contaminados e limpeza terminal

	Dengue
	Febre alta, dor de cabeça e nas articulações, perda de apetite, náuseas, vômitos, diarréia, mancha vermelha na pele.
	Repouso, ingestão de líquidos, frutas e verduras frescas, evitar uso de aspirina, encaminhamento para serviço de saúde. 

	Agressão por animais peçonhentos
	Dor imediata, inchaço, calor e vermelhidão na área afetada, hemorragia.
	Lavar imediatamente a área afetada e encaminhar imediatamente ao serviço de saúde.

	Qualidade da Água
	Diarréia, dor abdominal
	- encaminhar paciente para o serviço de saúde
- encaminhar amostra da água para o LACEN para análise físico-química e bacteriológica


FONTES: Guia de bolso doenças infecciosas e parasitárias, Ministério da Saúde, 
                 2004.

OBS: Além das orientações para os agravos acima descritos, é imprescindível 

         a notificação e investigação em tempo oportuno.
ESTRATÉGIAS:
· Realizar ações de vigilância em saúde, compreendendo: vigilância sanitária, vigilância epidemiológica e vigilância em saúde ambiental em sintonia com as secretarias municipais de Saúde, Secretaria de Educação Municipal e demais Instituições Governamentais e Não Governamentais (grupos religiosos, sindicatos, associações, lideres comunitários etc.).
ORIENTAÇÕES COMPLEMENTARES:

ÁGUA:
· Consumir água filtrada, fervida ou desinfetada com Hipoclorito de Sódio à base de 02 gotas para cada litro de água (consumir após 30 minutos);
· Armazenar a água para consumo em recipientes cobertos;
· Limpar e desinfectar os reservatórios;
· Orientar o uso de copos individuais;
· Priorizar o monitoramento da água de consumo humano nos abrigos (coleta para análises laboratoriais);
· Não tomar banho nas águas provenientes das enchentes;

LIXO:
· Acondicionar o lixo em sacos plásticos e depósitos com tampa;
· Solicitar e supervisionar a coleta do lixo diário junto ao serviço de coleta da prefeitura;
· Monitorar o lixão municipal

ANIMAIS DOMÉSTICOS:
· Recolher as fezes de animais domésticos e limpar diariamente o ambiente para evitar as zoonoses.
BANHEIROS:
· Verificar a quantidade de banheiros disponíveis;
· Acompanhar a higienização dos banheiros;
· Solicitar junto às prefeituras o esgotamento das fossas saturadas;
· Proceder a drenagem ou aterramento das águas estagnadas;
ROUPAS:
· Improvisar local para lavagem das roupas com condições higiênicas.
ALIMENTOS:  
· Manter os alimentos em recipientes fechados;
· Lavar as frutas e verduras com água desinfetada com Hipoclorito de Sódio a base de uma colher de sopa para cada litro de água, deixar durante 30 minutos;
· Verificar as condições de higiene dos locais onde estão sendo preparados os alimentos e fazer as recomendações necessárias;
ATENÇÃO

A Secretaria de Estado da Saúde do Piauí está com suas equipes de Vigilância em Saúde e Vigilância Sanitária em estado de alerta para apoiar os municípios de forma complementar quando necessário.
TELEFONES PARA CONTATOS:

Vigilância Sanitária Estadual
· 0800-280-3661 – Centro de Informação Toxicólogica (Citox): para orientações quanto aos cuidados em relação a casos de intoxicações por produtos químicos e envenenamentos por animais peçonhentos;
· 0800-280-3655 – Cidadão Vigilante, Ouvidoria da Diretoria de Vigilância Sanitária para atender denúncias e reclamações relacionadas aos serviços e produtos (medicamentos, alimentos, saneantes, sangue e hemoderivados, saneamento, cosméticos e serviços hospitalares);
· Fone 86- 3216-3664/ Fax 86- 3216-3662 - Vigilância Sanitária Estadual
Técnicos para Contato:

Diretora Tatiana Chaves, Maria do Carmo, Salustiano, Daniel, Vânia, Zêlha, Jackeline, Ana Maria Araújo, José Reinaldo e Idiacira
Caso as VISAS MUNICIPAIS não tenham capacidade técnica instalada, entrar em contato pelo telefone 0800-280-3655, para receber a colaboração da Vigilância Sanitária Estadual.
Vigilância em Saúde
- Diretora – Cristiane Moura Fé – fone 86 3216-3583;

- Gerente – Maria Veloso Soares – fone 86 3216-3605;

- Coordenação de Imunizações – Eudóxia Dantas – fone 86 3216-2052

- Vigilância Epidemiológica – Raimunda Damasceno – fone 86 3216-3596 

- Vigilância Ambiental – Inácio P.Lima – fone 86 3216-3601
- Dengue – Antonio Manuel e Ocimar – fone 86 3216-3601;
- Animais Peçonhentos – Júlio – fone 86-3216-3602

- Qualidade da Água – Antonio de Sá – fone 86-3216-3602
